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APRESENTAÇÃO

A coleção “Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem” é uma obra 
que retrata as discussões cientificas diante das experiências diárias da enfermagem, 
dividido em capítulos que nortearam a aplicabilidade da ciência do cuidado.

O objetivo da proposta foi apresentar a coleção com assuntos atualizados 
de caráter informativo e gerador de reflexões visando o crescimento profissional. 
O contexto fundamenta as discussões, desde os cuidados de enfermagem, dentro 
da assistência hospitalar e da Atenção Primária Básica de Saúde (UBS), passando 
pela educação em saúde e por fim, e não menos importante, na enfermagem 
contemporânea, atualizando a proposta da oferta de ações e cuidados de 
enfermagem. 

Os trabalhos estão divididos em três volumes a fim de subsidiar as 
informações, contextualizando junto à praticidade do cuidado. A apresentação 
dos conteúdos demonstra a evolução do conhecimento em consonância com a 
praticidade da oferta do cuidado.

A enfermagem contemporânea configura na preocupação com a saúde e na 
qualidade de vida profissional, assim como na oferta e na expansão dos cursos, 
com metodologias inovadoras de ensino e suas repercussões. O tema Educação em 
Saúde retrata ações em saúde que possibilitam a melhora individual e profissional 
que repercutiram na conduta profissional. O tema Cuidado em Enfermagem 
deslancha experiências contextualizadas que fortaleceram a dinâmica da assistência 
de enfermagem, tanto a nível Hospitalar quanto em nível de Atenção Básica.

Assim sendo, a obra Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem, 
traz fundamentalmente os resultados diante das oportunidades e das experiências 
vivenciadas pelos autores, embasados cientificamente. A conhecer a dedicação e 
fundamentação da Editora Atena por um material de qualidade é que destaco a 
confiabilidade na contribuição do conhecimento.

Silene Ribeiro Miranda Barbosa
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RESUMO: Avaliar a percepção dos adolescentes 
acerca da importância da prevenção do 
HPV. O estudo trata-se de uma pesquisa 
intervencionista, descritiva, do tipo exploratório 
e de natureza quali-quantitativa realizada com 
adolescentes matriculados em uma instituição 
de ensino pública em município do Ceará. Foi 
possível perceber que há um grande déficit no 
conhecimento a respeito do HPV e até mesmo 
informações equivocadas. Dessa forma, o 
desenvolvimento de estratégias voltadas para 
a saúde pública, com enfoque na prevenção e 
redução de agravos, como a inclusão de ações 
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visando qualificar o conhecimento sobre HPV, pode ser a chave para minimizar o 
acometimento e possíveis complicações oriundas da doença.
PALAVRAS-CHAVE: HPV, Adolescentes, Enfermagem.

PERCEPTION OF ADOLESCENTS ABOUT HUMAN PAPILLOMAVIRUS 
AND THE IMPORTANCE OF VACCINATION

ABSTRACT: To evaluate the adolescents’ perception about the importance of HPV 
prevention. The study is an interventionist, descriptive, exploratory and qualitative-
quantitative study conducted with adolescents enrolled in a public education institution 
in the city of Ceará. It was possible to perceive that there is a great deficit in knowledge 
about HPV and even misinformation. Thus, the development of public health strategies 
with a focus on prevention and reduction of diseases, such as the inclusion of 
actions aimed at qualifying knowledge about HPV, may be the key to minimizing the 
involvement and possible complications from the disease.
KEYWORDS: HPV, Adolescents, Nursing.

1 |  INTRODUÇÃO
O Papiloma vírus Humano (HPV) está ligado ao desenvolvimento do câncer 

de colo de útero, e é também um grande fator de risco para outros tipos de câncer. 
É uma Infecção Sexualmente Transmissível (IST) que pode desenvolver verrugas 
genitais, carcinoma de pênis, câncer anal de orofaringe, entre outros, a depender 
do tipo. Nos últimos anos o HPV tornou-se de alta prevalência, sendo os tipos mais 
frequentes:06, 16, 42 e 51 (FREIRE MP, et al., 2014).

As infecções pelo HPV são consideradas as mais comuns das IST’s. Oito 
em cada dez mulheres e homens já entraram ou entrarão em contato com o vírus. 
São 10 milhões de infectados no Brasil e 600 milhões no mundo. Na maioria dos 
casos o organismo consegue se livrar do vírus naturalmente. Quando ele persiste, 
no entanto torna-se um perigo. A conseqüência mais nefasta da contaminação pelo 
HPV é o câncer de colo de útero, a terceira neoplasia mais freqüente e a quarta 
causa de morte por câncer entre as brasileiras. A prevalência é de 54,6% de casos 
de HPV entre a população brasileira de 16 a 25 anos, sendo que 38,4% são dos 
tipos de alto risco para o desenvolvimento de câncer (Ministério da Saúde, 2019).

Segundo o Instituto Nacional de Câncer (2014), existem 150 tipos de HPV 
diferentes, sendo que 40 deles podem infectar a região anal e a genital. Das 13 
variedades de HPV consideradas oncogênicas, os tipos 16 e 18 são os mais comuns, 
estima-se que estejam presentes em 70% dos casos de câncer de colo de útero. A 
incidência desse tipo de câncer é de cerca de 500 mil casos anuais.

De acordo com estudo realizado pelo Ministério da Saúde no ano de 2017 
nas capitais do Brasil, Salvador destacou-se com o maior índice de infecção pelo 
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HPV (71,9%) e Recife com o menor índice (41,2%). Estima-se que 15.590 mulheres 
adoeçam anualmente, com taxa de incidência bruta de 15,33/100 mil, o que torna a 
prevenção e o controle do câncer do colo do útero prioridades nos pactos de gestão 
da saúde voltados para a saúde da mulher. Os dados estatísticos mais recentes 
indicam que a incidência desse tipo de infecção depende do método de diagnóstico 
utilizado e da população avaliada. A faixa etária de maior acometimento situa-se 
entre 20 e 40 anos, com o pico de incidência entre 20 e 24 anos, tanto na população 
feminina como masculina (Ministério da Saúde, 2017).

A prevenção do HPV pode ser dividida em primária, como campanhas de 
incentivo de uso de preservativos, e secundária como campanhas de estímulo a 
realização de exame preventivo. Outra forma de prevenção é a vacina que foi incluída 
no Programa Nacional de Imunização (PNI) em 2014 e está disponível em todas as 
Unidades Básicas de Saúde (UBS). Meninas de 9 a 13 anos e meninos de 11 a 13 
anos podem tomar a vacina gratuitamente no SUS obedecendo ao calendário de 
vacinação de duas doses. É fundamental que os profissionais de saúde orientem os 
pacientes e familiares para incluir a vacina contra HPV no calendário de vacinação 
da mesma forma que orientam sobre qualquer outra vacina (BRAGA LNG, et al., 
2017).

Através desses dados, a pesquisadora desenvolveu um interesse em 
pesquisar sobre esse tema, pois com sua vivência nas unidades de saúde durante 
os estágios curriculares do curso, viu-se que os adolescentes não possuem o 
conhecimento necessário sobre o HPV e suas consequências. Dessa forma, levou-
se a questão norteadora: Será que os adolescentes realmente estão informados a 
respeito do HPV e suas implicações para sua saúde? E se sabem a real importância 
da vacinação?

Justifica-se a realização desta pesquisa, em decorrência da relevância que 
o tema apresenta, uma vez que a sociedade moderna registra uma alta incidência 
de casos de HPV e também de cânceres decorrentes de suas complicações. Neste 
contexto, criar possibilidades de trazer mais informações e conhecimento é de 
grande valia. O que denota a relevância do estudo em função da contribuição e do 
benefício que trará para os adolescentes e para sociedade como um todo.

Logo, teve como objetivo avaliar a percepção dos adolescentes acerca da 
importância da prevenção do HPV.

2 |  MÉTODOS
O presente estudo é uma pesquisa intervencionista, descritiva, do tipo 

exploratório e de natureza quali-quantitativa.
A pesquisa descritiva descreve uma realidade tal como esta se apresenta, 
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conhecendo-a e interpretando-a por meio da observação, do registro e da analise 
dos fatos e fenômenos (variáveis). Este tipo de pesquisa tem por objetivo familiarizar 
com um fenômeno ou descobrir nova percepção acerca do mesmo; saber atitudes, 
pontos de vista preferenciais das pessoas (RIBAS CCC e FONSECA RCV, 2008).

As pesquisas exploratórias têm como principal finalidade desenvolver, 
esclarecer e modificar conceitos e ideais, tendo em vista a formulação de problemas 
mais precisos e hipóteses pesquisáveis para estudos posteriores. De todos os 
tipos de pesquisa, estas são as que apresentam menor rigidez no planejamento. 
Habitualmente envolvem levantamento bibliográfico e documental, entrevistas não 
padronizadas e estudos de caso (GIL AC, 2008).

Na pesquisa qualitativa considera que há uma relação dinâmica entre o 
mundo real e o sujeito, isto é, um vínculo indissociável entre o mundo objetivo e a 
subjetividade do sujeito que não pode ser traduzido em números. A interpretação 
dos fenômenos e a atribuição de significados são básicas no processo de pesquisa 
qualitativa. Esta não requer o uso de métodos e técnicas estatísticas (PRODANOV 
CC e FREITAS EC, 2013).

Os participantes desse estudo foram os adolescentes, devidamente 
matriculados na instituição de ensino pública, e que se dispuserem a participar da 
pesquisa, mediante a assinatura do Termo de Assentimento, assim como o Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) assinado por seus representantes 
legais. Critério de inclusão:Estar devidamente matriculado na instituição de 
ensino;Ter idade ente 11 e 14 anos. Critérios de exclusão:Não apresentar os termos 
de assentimento e consentimento livre esclarecido (TCLE), devidamente assinados 
pelo responsável;Não está presente no momento da aplicação do questionário. A 
pesquisa foi desenvolvida com adolescentes devidamente matriculados no ensino 
fundamental II (5º ao 9º) em uma escola de Ensino Fundamental localizada em um 
município do Ceará. Este local se justifica por ter um grande número de adolescentes 
com faixa etária de tanto a tanto que contemplarão a pesquisa.

Após aprovação do projeto ora proposto pelo Comitê de ética e pesquisa 
com seres humanos, a equipe de pesquisa fez uma visita a uma escola de Ensino 
Fundamental localizada em um município do Ceará, onde se reuniu com a Diretora, 
coordenadora e os professores do ensino fundamental II (5º ao 9º) para explicar o 
projeto e ao final solicitou autorização para o desenvolvimento da mesma.

Uma vez autorizada a pesquisa, a equipe se encaminhou as salas 
anteriormente citada para fazer o convite coletivo aos alunos. Na ocasião foi 
explanados os objetivos da pesquisa, bem como toda a metodologia proposta. 
Foram entregues os Termos de Assentimento aos alunos, bem como o TCLE os 
quais foram levados aos pais.

A coleta de dados foi realizada nos meses de abril e maio de 2019, se deu 
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através da aplicação de questionários semiestruturados e autoaplicáveis, os quais 
foram aplicados em sala de aula e para manter o anonimato e reduzir o risco de 
constrangimento foi colocada uma caixa em cada sala para que os alunos possam 
colocar seus questionários. 

O primeiro instrumento consiste em um pré-teste, contendo questões 
objetivas sobre o tema, bem como informações sociodemográficas para viabilizar 
traçar o perfil do pesquisado. O segundo instrumento é um questionário contendo 
questões subjetivas que viabilizar o pesquisador compreender a percepção 
desses adolescentes a cerca da temática em questão. Após a entrega do primeiro 
instrumento foi feita uma palestra acerca da temática abordada, onde nesse 
momento terá abertura para perguntas caso os adolescentes tenham, e logo em 
seguida foi aplicado pós- teste, no mesmo nível do pré-teste, o intuito é avaliar a 
aquisição de conhecimento dos mesmos.

Os dados subjetivos foram analisados segundo Bardin L (2010), seguindo 
as quatro fases, sendo elas: organização da análise (pré-análise, exploração do 
material e tratamento dos resultados); Codificação; Categorização (Inventário e 
classificação) e Interpretação dos resultados como demonstrado no fluxograma 
abaixo:
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Os dados quantitativos foram analisados a partir da estatística descritiva 
simples, através de cálculos de percentagem, média aritmética, mediana e moda. 
Para melhor averiguação e discussão foram empregados gráficos e tabelas.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
O estudo em questão apresenta natureza quantiqualitiva, logo as variáveis 

foram analisadas e apresentadas em gráficos e tabelas. Quanto as falas foram 
analisadas a luz de Bardin L (2010), e apresentadas em forma de categorias.

De acordo com a tabela 1, percebe-se que dos 8 alunos do 6º ano que 
participaram da pesquisa, 5 eram do sexo feminino e 3 eram do sexo masculino, 
ambos na faixa etária de 10 a 14 anos. Já os 17 alunos do 8º ano que participaram, 
dentre eles 8 eram do sexo feminino e 9 do sexo masculino, ambos na faixa etária 
de 13 a 14 anos. Totalizando assim 25 alunos participantes da pesquisa.

Sexo Quantidade Faixa etária
Feminino 5  10-14 anos
Masculino 3

8º ano
Sexo Quantidade Faixa etária

Feminino 8
13- 14 anos

Masculino 9

Total de adolescentes participantes da pesquisa = 25 

Tabela 01: Dados sócio demográficos

Ao analisarmos o gráfico 1, percebe-se que 99% dos alunos já ouviram falar 
sobre HPV, apenas 1% não sabia o que era.

Segundo estudo realizado foi visto que cerca 87,3% dos adolescentes 
tem conhecimento sobre o HPV, mas são conceitos errôneos que muitas vezes 
prejudicam a sua vida. Informações acerca da prevenção e transmissão é repassada 
de forma errada, o que leva o adolescente a se pôr em situação de risco. Apenas 
12,7 % dos adolescentes participantes da pesquisa tinham conhecimento adequado 
sobre o vírus. O que denota a falta de informação como o principal motivo para a 
contaminação pelo HPV (PEREIRA AS, et al., 2012).
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Gráfico 01: Conhecimento dos adolescentes sobre HPV

Ao explorarmos o gráfico 2, observa-se que a maior parte dos alunos relatam 
saber que o HPV é um vírus, visto que alguns tratam o HPV como um tipo de câncer, 
o que torna de grande importância levar a esse público mais informações sobre esta 
temática.

Gráfico 02: Percepção dos adolescentes sobre o que é o HPV

Ao analisar a tabela 2, nota-se que os alunos do 8º ano possuem um bom 
conhecimento acerca dos meios de transmissão do HPV, sendo que a maior parte 
dos alunos do 6º ano não apresenta esse mesmo conhecimento, visto que a resposta 
deles para os meios de transmissão foi a falta de saneamento básico e já a resposta 
do 8º ano foi através de relação sexual desprotegida.
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TRANSMISSÃO DO HPV 6º ano 8ºano Total 
 Através de relação sexual 
desprotegida 3 15 18 

Falta de saneamento 
básico 5 2 7

Tabela 02: Meios de transmissão do HPV

Quanto ao gráfico 3, contatou-se que a maior parte dos alunos do 6º ano 
entendem que o HPV pode causar leucemia. Porém, a maioria dos alunos do 8º ano 
entendem que o HPV pode causar câncer de colo de útero, visto isso, é notório que 
os alunos do 6º ano tem menos conhecimento sobre o HPV em relação ao 8º ano.

Gráfico 03: O que o HPV pode causar

Em relação as formas de prevenção, percebe-se que os alunos do 6º ano 
tem pouco conhecimento sobre as formas de prevenção do HPV,visto que, nenhum 
aluno do 6º ano respondeu a alternativa correta, uma vez que 11  alunos do 8º ano 
responderam a alternativa correta, demonstrando assim saber mais acerca deste 
assunto (tabela 03).

PREVENÇÃO HPV 6º ANO 8º ANO TOTAL
Tomando a vacina e usando preservativo 0 11 11
Tomando a vacina e usando repelentes 2 1 3

Tomando a vacina e lavando os alimentos 3 2 5
Tomando a vacina 3 3 6

Tabela 03: Formas de prevenção do HPV
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A partir da análise do gráfico 4, observou-se que 4 alunos do 6º ano e 16 
alunos do 8º ano tomaram a vacina contra o HPV. Apenas 4 alunos do 6º ano e 1 
aluno do 8º ano não tomaram a vacina. Tendo assim uma analise positiva acerca 
da vacinação.

O ponto de vista primordial para a prevenção do câncer de colo do útero 
em adolescentes deve ser a vacina contra o HPV antes do início da vida sexual 
(MACEDO FLS, et al., 2015).

Gráfico 04: Vacinação  

Ao analisar o gráfico 5, nota-se a importância das informações, uma vez 
que o pré-teste foi aplicado inicialmente, logo depois foi realizada uma palestra 
acerca do tema, o que trouxe muitas informações importantes sobre o HPV que os 
adolescentes não sabiam. Em seguida foi aplicado um pós-teste no mesmo nível do 
pré-teste, o qual teve um resultado positivo comparado ao pré-teste. Assim sendo, o 
gráfico demonstra o aprendizado dos alunos após a palestra.

Gráfico 05: Pré-teste X Pós-teste
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1º CATEGORIA: PERCEPÇÃO DOS ADOLESCENTES SOBRE O 
PROCESSO DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE OFERTADO PELO MINISTÉRIO 
DA SAÚDE

Ao analisar as respostas dos alunos pode-se perceber que todos eles 
entendem o processo de educação em saúde como algo bom pra sua vida, uma 
vez que o mesmo busca trazer informações de grande valia para a saúde de todos.

“Muito boa porque ajuda a saber o que é HPV e como prevenir” (A1).

“Foi muito bom pois ele me esclareceu muitas duvidas e foi bom pra 
minha vida” (A4).

“Ele me ajudou muito porque eu não sabia dos sintomas e a introdução 
me esclareceu algumas duvidas e coisas que eu não sabia” (A7).

Por meio da educação em saúde é possível conscientizar e informar aos 
adolescentes e os pais sobre o HPV, os riscos associados à vacina, a importância 
dos cuidados que se deve ter para prevenção contra o vírus, e assim reduzir a 
contaminação (SANCHES EB, 2010)

A educação em saúde é necessária para evitar um ciclo de transmissão, 
tendo em vista que a prevenção é o melhor caminho para resguardar o bem estar dos 
adolescentes, e com isso as soluções para esse problema são simples e disponíveis 
pelo Sistema Único de Saúde (SUS), como, a título de exemplo, à utilização de 
preservativos, que há muitos anos são distribuídos gratuitamente por esse mesmo 
sistema público e a principal é a vacina contra o HPV (LUZ NNN, et al., 2014).

2º CATEGORIA: PROMOÇÃO DA SAÚDE E HPV
A promoção de saúde é de grande valia no contexto do HPV. A grande 

maioria dos adolescentes não conhece e nem sabem se prevenir das doenças que 
eles estão expostos. Por isso, a promoção de saúde entra como um método que traz 
informações e também meios de prevenção, bem como preservativos e a vacina.

“Através da vacina você se previne” (A3).

“Boa, pois me ajudou a saber, mais contra o HPV” (A8).

“As vacinas ajuda na minha saúde” (A23).

“Bom, pois ajuda na prevenção desta doença” (A10).

O conhecimento e reflexão por parte dos adolescentes em relação aos 
riscos advindos de relações sexuais desprotegidas são fundamentais para que os 
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mesmos possam vivenciar o sexo de maneira adequada e saudável, assegurando a 
prevenção da gravidez indesejada e da contaminação pelas ISTs, além de exercer 
um direito que possibilita cada vez mais o ser humano ao exercício da sexualidade 
desvinculada da procriação (JARDIM DP e SANTOS EF, 2012).

Para isso, a abordagem de adolescentes exige postura adequada do 
profissional de saúde, conhecimentos técnicos e ciência das mudanças psicossociais 
que ocorrem nessa fase da vida. Existe despreparo dos serviços de saúde para o 
trabalho com adolescentes, para a atenção as peculiaridades e complexidade das 
suas necessidades, faltando espaços e suporte apropriados as suas demandas. 
Logo, é necessário priorizar investimentos na transformação do profissional da 
saúde que trabalha com adolescentes, fazendo com que ele se sinta reconfortado, 
ajudado e respeitado para que possa confiar na equipe que lhe presta atendimento 
(JARDIM DP e SANTOS EF, 2012).

3º CATEGORIA: VACINAÇÃO X INÍCIO DE VIDA SEXUAL 
Foi possível perceber que durante a pesquisa com os adolescentes, os 

mesmos apresentavam muitas dúvidas sobre HPV em relação a vacina estimular o 
início da vida sexual. A maioria respondeu que a vacinação influencia no começo da 
vida sexual, ou seja, a falta de conhecimento sobre o assunto afeta bastante esses 
adolescentes. Uma vez que o não entendimento pode trazer consequências para 
suas vidas.  

“Sim” (A11).

“Sim” (A9).

“Sim” (A3).

“Não” (A15).

“Não. Porque é preciso ter a idade certa” (A10).

“Às vezes sim” (A1).

Segundo dados do INCA, a vacina contra o Papiloma Vírus Humano (HPV) 
foi criada com o objetivo de prevenir a infecção e reduzir o numero de pacientes 
que venham a ser acometidas pelo câncer do colo do útero. A vacina distribuída é 
a quadrivalente, ou seja, previne contra os quatro tipos de vírus 16 e 18 que estão 
presentes em 70% dos casos de câncer de colo de útero, e 6 e 11 estes presentes 
em 90% dos casos de verrugas genitais (TAQUETTE SR, 2011).
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A vacina contra o HPV trouxe muitas controversas entre os pais dos 
adolescentes, pois eles acreditam que a vacina estimula o início da vida sexual, 
eles passam essa ideia para seus filhos e eles acabam entendendo como se a 
vacina não fosse boa para eles, sendo que com isso, estão trazendo riscos para sua 
saúde, e dificultando cada vez mais o método de vacinação para a prevenção do 
HPV (QUEVEDO JP, et al., 2016).

4 |  CONCLUSÃO
De acordo com estudo realizado foi possível perceber que há um grande 

déficit no conhecimento a respeito do HPV e que, muitas vezes, há pouca qualificação 
do que se sabe, favorecendo, assim, muito além de percepções errôneas, ações 
com risco potencial à saúde. Ter conhecimento de que HPV é um vírus transmitido, 
principalmente, por via sexual, com potencial cancerígeno, que pode ser evitado 
através da vacina e de medidas protetivas nas relações sexuais, e que, por meio 
do exame Papanicolau, é feito o rastreio das alterações virais e do câncer de colo 
uterino, seria um patamar mínimo de conhecimento para a população. É notório a 
falta de conhecimento da maioria dos adolescentes em relação a importância da 
vacinação, de acordo com os achados vimos que a grande parte considera a vacina 
como um incentivo para o inicio da vida sexual e não como um método de prevenção 
para o HPV.  Mas vale salientar que os objetivos propostos pela pesquisa foram 
alcançados. Dessa forma, o desenvolvimento de estratégias voltadas para a saúde 
pública, com enfoque na prevenção e limitação de agravos, como a inclusão de 
ações visando qualificar o grau de conhecimento sobre HPV, pode ser a chave para 
estase do ciclo da doença.
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